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ALGO ESTÁ A SUA 
ESPERA!

Ao receberem esta edição já se foi 
um trimestre. O tempo não para. O 
Papa Francisco, na exortação “Evan-
gelii Gaudium” (222), diz que “o 
tempo é superior ao espaço”. Não 
é muito simples entender tal afir-
mação, mas na prática da vida cor-
remos o risco de inverter esses pa-
péis. Não dá para ocupar todos os 
espaços. Dar prioridade ao tempo, 
ao contrário, significa “trabalhar no 
longo prazo, sem a obsessão pelos 
resultados imediatos, suportando, 
com paciência, situações difíceis e 
hostis ou as mudanças de planos 
que o dinamismo da realidade im-
põe”. (EG 223)

Por isso é muito bom vermos os En-
contros Anuais de Coordenado-
res de Grupo como esforços que 
vão construindo nosso Movimento.

Sintam o vigor das notícias que vêm de 
diferentes rincões, permeadas de ale-
gria. O entusiasmo contagia e motiva.

Há algo a sua espera. Padre Flávio 
traz-nos o primeiro artigo do Ponto 
de Unidade 2018. É um convite a 
ações que façam a diferença.

Ano do Laicato: apelo ao protagonis-
mo, cada um com sua importância.

Possam as CNSE despertar o que há 
de melhor em cada coração.

Aproveitem e boa leitura.

Equipe 
“Voz da Esperança”
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COORDENAÇÃO NACIONAL

“BBB + G”
Silvia e Chico                                                               

Coordenação Nacional

Nada a ver com o malsinado 
Big Brother Brasil da televisão!

É que nos lembramos de uma 
pequena história. Talvez ajude a 
reflexão que vai seguir. Conta-se 
que uma famosa doceira, espe-
cializada em bolos, inventou uma 
receita BBB + G, que dizia ser um 
bolo Bom, Bonito, Barato e, prin-
cipalmente, GOSTOSO.

Era uma receita muito simples, 
com pouquíssimos ingredientes, 
de baixo custo e ótimo resulta-
do.   Ensinava sua receita a quem 
se interessasse. Um dia alguém 
pergunta à doceira: “dessa recei-
ta, qual o item mais importante?” 
Sem pestanejar ela respondeu: “o 
mais importante é seguir com do-
cilidade  a receita”.

Certamente, antes de entrar 
para as Comunidades Nossa Se-
nhora da Esperança, você deve 
ter conversado com alguém que 
lhe falou: há uma ótima receita 
para você ser feliz: BBB + G. Boa, 
Bonita, Barata e, principalmente, 
Gostosa.  Quer conhecer?  Quer 
experimentar?

Há pouco mais de uma década, 
uma doceira inspirada pelo Espíri-
to Santo, inventou um bolo para 
alegrar a vida das pessoas viúvas e 
sós. Tratou logo de escrever a re-
ceita, que nada mais é que a pe-
dagogia do nosso Movimento, ou 
seja, cada item da receita com seus 
princípios, ingredientes a serem 

utilizados para atingir o tão alme-
jado bolo.

A receita diz: Reúna num gru-
po 8 a 10 pessoas, homens ou 
mulheres viúva (o)s, separada(o)s 
ou solteira(o)s de uma certa idade.  
Despeje acolhida à vontade, um 
pouco de estudo e uma mão cheia 
de oração. Deixe a massa crescer 
com o fermento da entreajuda, 
produto muito barato e que se 
encontra na prateleira de um bom 
coração.  Antes de levar ao forno, 
aqueça-o aos poucos, com o fogo 
da paciência, da gradualidade e 
do respeito. Assim a massa não 
se queimará. Nada de pressa. Este 
bolo precisa de tempo para che-
gar ao ponto, mas quando chega 
é gostoso demais, e é bom, bonito 
e barato.

Inútil perguntar qual dos itens 
da receita é o mais importante: o 
ingrediente  do esforço de oração 
não está demais? Dá para deixar de 
fora a presença na reunião mensal? 
Pra que Retiro nessa receita? E o 
fogo de  querer resultados imedia-
tos, de tensões no relacionamento 
não elevou demais a temperatura?

A receita pedagógica do nos-
so Movimento propõe os meios e 
as técnicas mais apropriadas para 
que, ao abrir o forno da nossa dis-
posição, saia de lá o nosso BBB+G.

Se você ainda não seguiu a re-
ceita completa, experimente... e 
depois nos conte.   
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Somos povo de Deus
Pe. Flávio Cavalca de Castro, redentorista                              

Coordenação Nacional

Nós, Igreja no Brasil, estamos 
no Ano do Laicato. Boa oportu-
nidade para a CNSE tomar cons-
ciência de suas possibilidades e 
responsabilidades na Igreja e no 
mundo. 

Pelo batismo estamos inse-
ridos em Cristo, e somos povo 
de Deus, unido na fé e na ca-
ridade, sempre a caminho na 

esperança. No grego, língua do 
Novo Testamento, “povo” é “laos”. Dessa pa-

lavra deriva o adjetivo “laikos”, de onde vem nossa palavra 
leigo, leiga. Todo batizado é “leigo”, isto é, cidadão do povo 
de Deus. Essa é nossa maior honra. Todos, e não só os minis-
tros da Igreja, somos responsáveis pela vida e pela caminhada 
desse povo.

Como bem sabemos, as CNSE são pequenas comunida-
des-igreja, de pessoas unidas a Cristo, em que, pelo auxílio 
mútuo, se aprofunda a vivência do Evangelho na caridade.

Pertencer às CNSE e viver intensamente suas propostas é 
um belo caminho para crescer na união com Jesus, unir-se 
mais fortemente ao povo de Deus, e cooperar na transforma-
ção cristã do mundo. Cada participante, de acordo com sua 
própria realidade de vida, pode dar sua contribuição pessoal, 
própria e insubstituível.

Por isso, em 2018, nosso ponto de unidade não poderia 
ser outro: CNSE: uma pertença que conduz  cristãos lei-
gos/as  a um engajamento eclesial e social.

Vamos corajosamente assumir nossa tarefa na missão sal-
vadora do povo de Deus. Seja qual for nossa realidade, sem-
pre podemos fazer alguma coisa pela Igreja e pela sociedade. 
Não vamos ficar esperando que as oportunidades apareçam: 
temos de ter a iniciativa, com imaginação e criatividade.

Vamos olhar ao nosso redor, ver as necessidades, refletir 
e conversar para encontrar as melhores soluções. Que iremos 
fazer, a partir de hoje, para assumir nosso lugar pessoal na 
caminhada e na ação do povo de Deus? Essa não é uma boa 
“Regra de Vida”?
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Quando nosso Movimento foi 
iniciado pensava-se especificamente 
nas viúvas em geral, tal qual o fizera 
o padre Caffarel, por volta do ano 
de 1944/45, ao voltar de um Retiro 
espiritual feito em Lourdes com um 
Grupo de viúvas até então exclusiva-
mente equipistas. 

O novo Movimento passou a se 
chamar Agrupamentos Espirituais 
de Viúvas. Tivemos muitas dúvidas 
no que respeita a parte doutrinal 
desse estado de vida e aos poucos 
fomos descobrindo algumas coisas 
interessantes que agregamos ao 
nosso Movimento. Dentre elas des-
tacamos os Documentos Consulti-
vos sobre a Viuvez, que estão no site 
em “Documentos Consultivos”, dos 
Papas Pio XII, Paulo VI e São João 
Paulo II que, certamente, darão res-
postas a muitas dúvidas sobre esse 
estado de vida para o qual ninguém 
foi vocacionado. 

Deus nos dá a chamada “graça 
de estado”, para que possamos vi-
ver bem cada etapa de nossa vida. 
De modo especial a graça de estado 
da viuvez, que transcende ao nosso 
conhecimento e somente aos pou-
cos vai sendo percebida. É claro que 
não é fácil viver sem um esposo/a, 
com quem se conviveu por anos ou 
décadas. Mas a “graça de estado”, 

Conhecendo 
nosso Movimento

Cleide e Valentim Giansante

também chamada de “graça santi-
ficante”, nos ajuda e muito. Dessa 
forma várias mulheres e homens viú-
vas/os vivem bem, consolados na fé, 
trabalhando muito para Deus e para 
os outros. 

Não devemos pensar que a viu-
vez seja um estado tétrico da vida. 
Antes, uma viúva/o tem ainda muito 
que fazer não só para sua família, 
mas também pela Igreja. É bom lem-
brar o que São Paulo disse, entre ou-
tras coisas, sobre a viuvez: “a viúva 
que verdadeiramente é viúva, põe a 
sua esperança em Deus e persevera 
noite e dia em orações e súplicas” 
(1Tm 5,5). 

Muitas viúvas se tornaram santas 
e ajudaram, no seu tempo, na cons-
trução do Reino de Deus. Alguns 
exemplos: Santa Isabel de Hungria, 
Santa Isabel de Portugal, Santa Ân-
gela de Folígno, Santa Luzia, Santa 
Paula, Santa Brígida, Santa Rita de 
Cássia, Santa Helena. Essas mulhe-
res, obviamente, foram importantes 
e atuantes na Igreja e no meio onde 
viviam. 

Portanto, as viúvas/os não têm 
de ficarem trancadas dentro de suas 
casas ou mesmo se lastimando pelo 
resto da vida. No Movimento das 
CNSE, especificamente, nas reuni-
ões mensais ou na vida dos Grupos, 
conforme está exposto no “Livro 
Verde”, certamente muitas pistas 
poderão ser descobertas até com al-
guma facilidade. Evidentemente que 
isso vai depender da fé e confiança 
em Deus. O retorno será muita paz, 
alegria e força para seguir em frente. 
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Região Vale do Paraíba-SP
Regional Vale do  Paraíba

VIDA NA COMUNIDADE

Encontro Anual                                                  
de Coordenadores de Grupos

No dia 27 de janeiro de 2018 
a Regional Vale do Paraíba-SP 
realizou o seu Encontro Anual de 
Coordenadoras de Grupo – EACG, 
no salão da Paróquia Sagrada Fa-
mília em Taubaté-SP e contou com 
a participação de 40 integrantes 
(Coordenadores Locais, de Gru-
po e Anjos), das Localidades de 
São José dos Campos, Caçapa-
va, Taubaté, Pindamonhangaba e 
Guaratinguetá.

Iniciamos o encontro com a 
entronização da Imagem de Nossa 
Senhora da Esperança ao som de 
seu Hino e a realização da apre-
sentação dos Coordenadores Re-
gionais e Locais, seguida da Ora-
ção Inicial. 

O EACG foi dividido em duas 
partes: na primeira aconteceu o es-

tudo dirigido em grupos sobre os 
temas – “Como realizar uma boa 
reunião” e, numa segunda etapa, 
“como viver em união durante o 
mês” (textos retirados do infor-
mativo Voz da Esperança/2015). 
Foram colocados alguns questio-
namentos ao final dos textos e 
as principais dúvidas e respostas 
apresentadas em um plenário.

A segunda parte constou de 
uma breve apresentação da Coor-
denadora Regional sobre o Ano 
do Laicato e o Ponto de Unida-
de: CNSE - UMA PERTENÇA QUE 
CONDUZ  CRISTÃOS LEIGOS/AS A 
UM ENGAJAMENTO ECLESIAL E 
SOCIAL e, encerrou-se com uma 
palestra proferida pelo casal De 
Lourdes e José Alberto – Coorde-
nador Local da cidade de São José 
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Nosso EACG realizou-se no dia 
03 de fevereiro de 2018 com a par-
ticipação das Coordenadoras dos 
cinco Grupos em Belo Horizonte, da 
OE  da Região, Irmã Maria José, Irmã 
Geny, OE do Grupo 04, do novo ca-
sal regional, Vânia e Carlos Alberto, 
da viúva da CR, Angelina.  A Cecília, 
participante do grupo 02,  a quem 
devemos   a criação de três grupos, 
também participou desse encontro.  

Após a acolhida, foi feita uma 
abertura sobre o caminhar,    incen-
tivando os grupos a porem-se em 
atitude de saída e trabalharmos 
bem durante    esse ano do Laicato, 
firmados pela Regra de Vida, que 
nos levará, sem dúvida,  à direção de 
novos irmãos que buscam caminhar 
conosco, atraídos pelo nosso Movi-
mento. 

Belo Horizonte-MG
Angelina - Grupo 02

Coordenadora Regional

Seguiu-se o momento de ora-
ção  com a invocação ao Espírito San-
to, Ave Maria  e oração do Grupo. 

Vânia e Carlos Alberto, após se 
apresentarem, falaram sobre a unida-
de de sermos fiéis ao Movimento, seu 
carisma e como trabalhar da mesma 
maneira, as obrigações e deveres de 
cada coordenadora em relação às 
reuniões preparatórias, formais, seu 
desenrolar, contribuições e relatórios, 
encontros extras, reza do terço, pas-
seios etc. 

Foi entregue a cada coordenado-
ra a pauta da reunião, e as orienta-
ções sobre relatório, contribuição e 
Regra de Vida. 

Tiradas as dúvidas, Irmã Maria 
José,  com seu jeito sereno, falou-
-nos  sobre a Regra de Vida, ponto 
de unidade do Movimento para esse 
ano,    numa explanação profunda e 
entusiasmada em como vivenciar 
bem esse  ponto de esforço. Após re-
zarmos a oração a Nossa Senhora da 
Esperança, partilhamos nosso lanche 
de maneira simples e fraterna.

dos Campos, com o tema: Regra 
de Vida.

Antes do encerramento, a 
Coordenadora Regional falou so-
bre os cuidados que todos deve-
mos ter com crimes relacionados 
com a internet e transações ban-
cárias, especialmente no uso de 
cartão bancário, e alertou que as 
pessoas idosas, por sua boa ín-
dole e dificuldades com relação à 
tecnologia, acabam se tornando 
alvo preferencial deste tipo de me-

liante. Foi entregue a todos uma 
apostila com os principais golpes 
aplicados e solicitada a divulgação 
do conteúdo nos grupos.

Encerramos o EACG com a 
participação na Santa Missa da 
comunidade, celebrada por seu 
Pároco Padre Arcemírio Leôncio 
Carvalho que, ao final, destacou 
a presença dos integrantes das 
CNSE e deu a “Bênção Final” pe-
dindo a Intercessão de Nossa Se-
nhora da Esperança.
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Regional Marília-SP
Ligia e Hélio

Casal Coordenador Regional

O EACG de 2018 na Regional 
de Marília aconteceu no dia 03 de 
fevereiro de 2018, com a presença 
dos Coordenadores dos Grupos das 
cidades de Marília, Assis e Pompéia.

Com muita alegria recebemos 
todos os coordenadores de grupo, 
local e algumas companheiras convi-
dadas, para mais uma vez vivenciar-
mos esse momento tão importante 
de Formação das CNSE.

Procuramos neste encontro re-
ver a dinâmica de nossa vida de gru-
po: o dar e receber. Passamos mo-
mentos valiosos de oração, partilha, 
troca de experiências e introduzimos 
o Ponto de Unidade de 2018.

A oração da manhã foi conduzi-
da pelo irmão Felipe, Conselheiro Es-
piritual de uma das ENS de Marília, 
que nos acolhe sempre no espaço 
da Escola Irmão Policarpo. Num ou-
tro momento falamos sobre os obje-
tivos dos EACG e refletimos juntos 

sobre o papel dos Coordenadores 
de Grupo, baseados nas propostas 
da CNSE.

O Ponto de Unidade de 2018 
foi preparado e transmitido pelo ir-
mão João Maria, que é Conselheiro 
do grupo 3 de Marília. Ele ressaltou 
a importância de desenvolver nos 
membros dos grupos o sentido de 
pertença, isto é, ter consciência de 
“ser Igreja”, buscando o desenvol-
vimento espiritual individual e do 
grupo, como também estar atento 
às necessidades de cada membro 
no grupo e na comunidade. Ser 
realmente cristãos em saída como 
pede o Papa Francisco, indo ao en-
contro do próximo, principalmente 
dos idosos, desamparados, doen-
tes, que necessitam de acolhida e 
de Cristo.

Que esse tesouro, que são as 
CNSE, nos ajude neste ano do Laica-
to a seguir melhor a Jesus!
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Aconteceu no dia 17 de feverei-
ro de 2018, o nosso EACG. O local, 
desta vez, foi o Salão de Reuniões da 
Paróquia São José, na cidade de José 
Bonifácio. Para tanto, toda a Coorde-
nadoria Regional, assim como todas 
as Coordenadoras de Grupo de São 
José do Rio Preto, Guapiaçu, e tam-
bém Votuporanga, se deslocaram até 
aquela cidade, onde a Coordenação 
Local, juntamente com o SCE padre 
Sander, já havia tomado as providên-
cias para o desenrolar do evento.

O Movimento vai expandindo 
na Regional. Esse ano estavam pre-
sentes 45 coordenadoras (es) dos 
27 grupos, 09 orientadoras(es) es-
pirituais, 15 membros do colegiado, 
total de 69 pessoas.

Os temas abordados foram: a 
Reunião Mensal, o Coordenador de 
Grupo, a Contribuição ao Movimen-
to, culminando com o Ponto de Uni-
dade 2018, assunto este muito bem 
explicado pelo Sacerdote Conselhei-
ro Regional, Padre Leonildo. 

Como de costume, tivemos um 
momento de trabalho em grupo, 
quando as participantes puderam 
responder perguntas sobre o Ponto 
de Unidade “UMA PERTENÇA QUE 
CONDUZ CRISTÃOS LEIGOS/AS A 
UM ENGAJAMENTO ECLESIAL E SO-
CIAL” e o Compromisso: Regra de 
Vida, ou seja: 
1 - Que consciência tenho de “per-

tença”
2 - Diante disso, como estou enga-

jado(a) na Igreja? Dentro e fora 
dela? 

3 - O que tenho feito como sinal e 
testemunho cristão? 
No final do evento, foi servido 

um delicioso almoço a todos os par-
ticipantes, gentilmente preparado 
pelos amigos equipistas daquela ci-
dade. Mais uma vez percebemos a 
intercessão da padroeira do Movi-
mento, Nossa Senhora da Esperança 
e as mãos de Deus sobre cada um, 
pois tivemos um dia extremamente 
abençoado. 

Regional São José do Rio Preto-SP
Ana Rita e Manoel 

Casal Comunicação Regional
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No dia 11 de novembro de 
2017, foi realizada a Missa de Pos-
se do novo Casal Coordenador  Re-
gional das CNSE em Florianópolis e 
das novas Coordenadoras de Grupo 

No dia 09 de dezembro de 
2017, ocorreu na Igreja São José 
Operário, na cidade de Taubaté,  
a missa de posse dos novos Coor-
denadores Locais e das 09 novas 
Coordenadoras de Grupo das 
CNSE, celebrada pelo padre Lo-
bato,  SCE da Coordenação local 
substituída e concelebrada pelo 
padre Rafael - Pároco e pelo Padre 
Darci - SCE grupo 10 CNSE.

No rito de posse conduzido 
pelos Coordenadores Regionais do 
Vale do Paraíba, o casal Ana Ma-
ria e Hissashi Hegashira passou a 
função para o casal Zilda e Paulo 
Roberto. Após a missa houve uma 
apresentação natalina, do grupo 
Mãos Brancas, composto por 15 

Posse de Coordenadores
Coordenador Regional  

Florianópolis-SC
Helenie e Sérgio

para o ano de 2018.
Foram momentos de muita 

emoção para nós, para o novo casal 
que estava assumindo e para todos 
que conviveram conosco durante es-
tes 9 anos. 

No momento da posse pas-
samos para o novo casal a nossa 
echarpe das CNSE. 

A missa foi celebrada pelo  pa-
dre Junior, SCE da Região e concele-
brada pelos Diáconos Carlos e Belo, 
OE de dois grupos.

Depois da missa tivemos uma 
alegre confraternização.

Coordenador Local e de Grupos
Taubaté-SP

Luiz Antônio Campiotelli

integrantes de grupos das CNSE 
local e, em seguida, todos parti-
ciparam do tradicional almoço de 
confraternização de encerramento 
do ano, oferecido pela coordena-
ção local e preparado por pessoas 
da Paróquia.
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No dia 24 de novembro de 
2017 tivemos a missa de posse 
dos novos Casais Responsáveis de 
Equipe do Movimento das Equi-
pes de Nossa Senhora e das no-
vas Coordenadoras de Grupos 
das Comunidades Nossa Senhora 
da Esperança para o ano de 2018 

Coordenadoras de Grupos
Votuporanga-SP

Neusa e Nei
Casal Coordenador Local

onde elas solenemente assumiram 
seus compromissos e receberam a 
vela, luz de Cristo para iluminá-las 
em sua missão. A celebração foi 
na Paróquia Santa Luzia, presidida 
pelo Padre Carlos da Paróquia São 
Bento e concelebrada pelos Padres 
Geomar e Padre Joaquim Tadeu.

Retiros
Limoeiro e Tabuleiro do Norte-CE

Elena e Maury 
Casal Regional

O Retiro anual, em nossa Região 
foi realizado no dia 26 de novembro 
no Centro de Pastoral Diocesano em 
Limoeiro do Norte-CE, das 7:30 h às 
15:00 h, pelo  pregador apaixonado 
pelas ENS e pelas CNSE, Padre Miguel 
Batista, que está radicado em nossa 
cidade.

Quando ocorreu a reunião de 
preparação do Retiro em nossa resi-
dência, fizemos-lhe o convite para ser 

o Conselheiro Espiritual da Região. 
De pronto aceitou, apesar de seus 
incontáveis compromissos. Foi uma 
maravilha de Deus.

O Retiro contou com expressiva 
participação e agradeceram ao pre-
gador a colocação do tema que res-
saltou as virtudes de Maria. Recebe-
mos a grata visita do Bispo Diocesano 
Dom André Vital que almoçou co-
nosco. Abençoado dia de fé e alegria.
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Aconteceu no dia 02 de dezembro de 2017, o Retiro Espiri-
tual das CNSE, na Escola Infantil Madre Clélia, na cidade de Bauru, 
orientado pelo Padre Rafael Zagatto Lima, contando com a organi-
zação dos Coordenadores Regionais Ester e Santinho, Sueli Raquel 
e os Coordenadores Locais Ana Maria e Ademir. 

As atividades tiveram início às 08:00 horas com a Santa Missa, 
onde foram empossados como Diretores Espirituais o Padre Reinal-
do Batista da Cunha e o Diácono José Luiz Faco. Também foram 
apresentadas as participantes do novo grupo, recentemente cons-
tituído, onde cada integrante foi presenteada com uma echarpe 
com o logotipo do Movimento das CNSE, como forma significativa 
de mostrar que as novas integrantes pertencem e estão a serviço 
do Movimento. 

Em seguida todos os presentes foram recepcionados com um 
delicioso café da manhã e na sequência as integrantes das CNSE 
participaram de momentos de reflexão sobre “Maria”, com pales-
tras ministradas pelo Padre Reinaldo e depois pelo Diácono Faco.

Entre as duas palestras o Padre Rafael aplicou uma dinâmi-
ca, onde cada participante pôde realizar um momento de deserto, 
oportunidade em que individualmente foi possível contemplar a 
natureza muito marcante do local, ler passagem da Bíblia, meditar 
e refletir a palavra de Deus e os dons que Ele concedeu a cada um. 

Após houve um almoço com lanche comunitário, ocasião de 
bastante descontração e alegria entre todos. O Retiro foi finalizado 
por volta das 13:30 horas, sendo um dia mais que especial, princi-
palmente porque contou todo o tempo com a presença de Maria.

Bauru-SP
Ana Maria

Coordenadora Local 
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Nós, das CNSE de São José dos 
Campos, arrecadamos fraldas, sa-
bonetes, lenços umedecidos, deso-
dorantes, pastas, escovas de dente 
e biscoitos, que foram entregues 
no dia 07 de dezembro, no “Lar 
Nossa Senhora de Salette”, que 
cuida de crianças e adolescentes 
paraplégicos, hemiplégicos com 
paralisia cerebral.

Fomos muito bem recebidos. 

Mostraram-nos todas as depen-
dências e, ficamos impressionados 
com o amor e carinho que dedicam 
às crianças, que ali são conduzidas 
pelo Conselho Tutelar, sendo que 
algumas delas foram abandonadas 
pela família na maternidade.

Pedimos a Deus por todas as 
pessoas envolvidas nesse árduo, 
porém gratificante e maravilhoso 
trabalho!

Atividades Diversas
Gesto de Amor                                        

São José dos Campos-SP
Ana Maria

Coordenadora Local 
Viúva Gilza

CNSE – Reuniões Mistas                         
em Votuporanga-SP

Neusa e Jusnei
Casal Coordenador Local

Tivemos uma experiência maravilhosa. Realizamos reuniões mistas 
dos Grupos. Foi um sucesso. As Orientadoras Espirituais prepararam um 
tema de estudo único para ser refletido em todos os grupos. 

Preparamos uma dinâmica para a apresentação de cada integrante 
e que serviu para “quebrar o gelo”. Todas adoraram a experiência. Uma 
forma de aproximar os grupos, fazer das comunidades uma família.
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Realizamos em 06 de Agosto de 2017 nossa Peregrinação 
ao Santuário de Nossa Senhora da Saúde em Tabuleiro do Nor-
te-CE, no distrito de Olho D’água da Bica, com a participação 
de quase todos os membros dos cinco grupos (Limoeiro e Ta-
buleiro). 

Foi um dia maravilhoso, com uma pequena caminhada, visi-
ta à capela, reza do terço, lanche partilhado e muita animação 
no percurso de ônibus tanto na ida como na volta.

Peregrinação                                               
Tabuleiro do Norte-CE 

Elena e Maury
Casal Regional

Paulo e Memeia, Casal Regional 
de São Paulo Capital I das Equipes de 
Nossa Senhora,  concedeu-nos um 
espaço no EACRE da Região, para 

Divulgação CNSE – EACRE 
São Paulo-Capital

Sílvia e Arquelau
Casal Coordenador Regional

divulgarmos nosso Movimento. Foi 
muito produtivo, pois além da di-
vulgação das CNSE, também tínha-
mos como objetivo conseguir casais 
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Falecimentos
MARIA MENDES DE SOUSA – ocorrido 
no dia 26 de julho de 2017. Ela pertencia ao 
Grupo 01 - Santos Arcanjos de Limoeiro do 
Norte-CE.

YOLANDA KAMIL BAYER DA SILVA – ocor-
rido na última semana de dezembro de 2017 
aos 91 anos. Ela pertencia ao Grupo 01 - São 
Paulo.

Visita ao Grupo-Capital
Silvia e Archelau

Casal Coordenador da Região São Paulo - capital e Alphaville

voluntários para coordenar grupos 
novos das CNSE e pedir indicações 
de viúvas, separadas e solteiras que 
possam vir a formar novos grupos. 
Vamos aguardar os resultados.

Nesse Encontro estiveram pre-
sentes, pelas CNSE: Irany, Silvia e 

Archelau - Coordenação Regional 
São Paulo-Capital, Alphaville e Ar-
redores; Rachel e Fernando – Coor-
denação Local São Paulo-Capital; 
Zezé e Eduardo, do nosso colegia-
do, responsável pela Comunicação 
e Eventos.

No mês outubro de 2017 visita-
mos o Grupo 1 de São Paulo, capital, 
o primeiro grupo formado das CNSE.

Uma reunião com ampla copar-
ticipação e muito carinho entre os 
membros do grupo. 

Foi emocionante visitar a equi-
pe fundadora do Movimento. Pa-
dre Joaquim atuante e sempre pre-
sente nas reuniões. 

Na foto, sentadas, da esquer-
da para a direita: Lourdinha Arvelos 
- coordenadora do grupo, Yolanda 
Kamil, Nilza Kerr Queirós ( a anfitriã), 
uma cuidadora, Therezinha Manetti. 

Em pé, da direita para a esquer-
da: Silvia Alves, Padre Joaquim, Luiza 
Nieto, Silvia e Archelau, a filha e uma 
amiga da anfitriã.



Comunidades  Nossa Senhora da Esperança

SEDE NACIONAL 
Rua Oriente, 500 2º andar 
03016-000 - São Paulo SP. 

cnse@cnse.org.br 

Vargem Grande Paulista sedia 
a 10ª Reunião Anual de Dirigentes de 

Movimentos Eclesiais, Associações e Serviços

“Ide pelo mundo inteiro e anunciai a Boa-nova a toda criatura”
Tendo como base o DOCUMENTO 105 - Capítulo III - AGIR, 

fomos convidados a fazer um mergulho bem próximo de nossa 
realidade. A cada item trabalhado, uma ilustração da realidade, 
um esforço sempre iluminado pelo evangelho, facilitando a com-
preensão e o envolvimento de todos.

Durante este estudo sentimos que o ANO DO LAICATO está 
acontecendo de forma geral  em todas  as partes do Brasil, traba-
lhando na formação, conscientização e vivência em diversas ações 
de acordo com o carisma de cada um.

Durante o encontro houve um momento dos Movimentos, As-
sociações e Serviços apresentarem um pouco da sua razão de exis-
tir, com troca de experiência e conhecimento.


